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DispensaX das formalidades burocráticas

previstas no Código de Obras e Edifica-
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de pequeno porte, destinadas à seguran-

ça dos prédios de apartamentos.t t

ira 72-C c) a* 19)3

-,.., (.-,	
,- 't ) .1 i-11 

Wit,R 1933- _

_ep_C-C n-...- 
(:)-(4)3A-r4,0./45,51-r

i‘, 404 a

.‘„a,corr 
pr4(41-(2...p.-5.,	 . e J (s ut c/-

to 
eer046 7/ft"<7 ri.4:4 ( 

14,

....g( ness-rt.s.Ap.. 
df—,-,-, eu/4Y rt4 

_c.,"\ r,

..,—...........j.......i.."--1

A CÂMARA MUNICIPAL DECRETA

Artigo 1 2 - Sem prejuízo da observância das normas tec-

nicas relativas às construçOes e do pagamento das taxas estabeleci-

das no Código de Obras e EdificaçOes (Lei n 2 11228/92) e na sua re-

gulamentaç6as (Decreto n 2 32329/92) as guaritas e as demais edifi-

caç6es de pequeno porte, com área ate 10,00 m2 (dez metros quadra-

dos), destinadas exclusivamente à guarda e segurança dos prédios

de apartamentos, ficam dispensadas de cumprir as formalidades pre-

vistas nos referidos dispositivos da legislação municipal.

Parágrafo 1 2 - O início das obras e o seu uso indepen-

dem da axpedição de alvarás ou certificados municipais.

Parágrafo 2 2 - Os proprietários comunicarão à Prefei-

tura a sua intenção de construir, instruindo, a comunicação com:

•a..o projeto simplificado da construção;

b. o número e a data da expedição do auto de vistoria

do prédio de apartamentos;

c. o comprovante do pagamento do imposto predial do

pedido de apartamento, referente ao exercício em

que for iniciada a obra .

Artigo 2 2 - A execução dessa lei será regulamentada pe-

la Prefeitura dentro de 30 (trinta) dias contados da data da sua

promulgação, quando entrará em vigor, revogadas as disposiçOes em

contrário.



•

JUSTIFICAÇÃO

Impae-se providencias de ordem legal que venham criar

facilidade para a edificação de guaritas e outras edificaçOes de

pequeno porte, destinadas exclusivamente à guarda e segurança dos

prédios de apartamentos.

No regime vigente, essas pequenas edificaçSes para serem

erguidas e utilizadas dependem de uma serie de providencias de cu-

nho burocrático, tão árduas e dispendiosas como aqueles que se exi-

jem nas construçOes de grandes estruturas.

Por esse motivo, os proprietários de prédios de aparta-

mentos ou os seus condomínios optem por edificá-los sem a devida

licença da Prefeitura, gerando problemas de ordem legal.
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Ao Senhor Assessor Chefe
Sobre o assunto consta:
Em 07-04-93
Lei n2 11.228/92

Wtar Offror,

Douta. Contito de

Constituição O Justiçai

EM—ai ...cL/....23

kusim
`,8 Dy.:>(5-ARVALI10
)coi 	 Leg. Chefe.
ALM.

Re cebido na. Comi ssão de
Cons tituição e Justiça
E rn 0424135	 j6.e.p. s

CóD. 0233
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0230/93

	 DA COMISSO DE CONSTIlUIC40 E JUS-
TIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI N2 211/93.

O projeto de lei n2 211/93, de autoria do
nobre Vereador Hanna Gharib, visa dispensar das formalida-
des burocráticas previstas no Código de Obras e Edifica-
ções as guaritas e outras construções de pequeno porte
destinada à segurança dos prédios de apartamentos.

Na medida em que é lei municipal que aprova
o Código de Obras e Edificações nada impede que outra lei
municipal o altere. Assim sendo, a propositura encontra
amparo no art. 13,, inciso XX, da Lei Orgânica do Municí-
pio.

Acrescente-se que a aprovação desta propo-
situra dependerá do voto favorável da maioria absoluta dos
membros da Câmara e de prévia discussão do projeto em duas
audiências públicas, nos termos do disposto, respectiva-
mente, nos arts. 40, inciso II, e 41, inciso VII, da Lei
Orgânica do Município de São Paulo.

Pela Legalidade.

Sala da Comissão de CoOstituição e Justiça,à4514Di193

•
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nota Comissão de
Urbana, Meii:), 	 J

e .	 Ambiente
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ÂNGSLA COR:DIN ANDRE:01,41

Secretária

Recebido nu Comissão de Pol,

121/4 1.1/5-	 àsl 6 I. 'C2") 

LUIS FERNMZIDO B. DE ARAÚJO

k,Secretário

AO NOBRE VEREADOR  L' 

PARA RELATAR.

Sala da ...c.,:éissEo	 Pditica Urbana, Metropolo,,-,

e Meio A,: n te.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
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REUNIÃO ORDINÁRIA DA COMISa0 DE POLÍTICA URBANA

METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE 

Presidentes	 SraR Vereadora Zulaiã Cobra Ribeiro

Membros& '	 SrR Vereador António de Paiva.M. Filho.

Sr, Vereador Bruno Feder

Sra, Vreidora Tereza Cristina Lajolo

Sra R Vereadora Aldaíza Sposati

Sr, Vereador Emílio Meneghini

SrR Vereador Faria Lima

Reunião sobre privatização dos transportes públicos,

realizada nó dia 19 de maio de 1993, no Auditório "Os..

car Pedroso Horta". na Câmara Municipalék de São Paulo.

OGZ

COD. 0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P' ITUU n:o.-----------"---""06. .... ..... floproc.-TAQUIGRAFIA-	 N.o ......... 0-,U/ 	 d.,
GRAFO	 SESSÃO 	 DATA	  hW?" i-!•..."'"-"-"Elo~rfu•

,_, • e ,-,------
Audióncia

SESSÃO

Ia	 Audióncia Pálica 19'4,A3" lid rileAtsblica 19
DATA

A SRA. PRESIDI	 ula •1; Cobra Ribeiro

hoje, 19 de 'maio, a nossa audiencia pliblica de dols processos; PI

101/93, Vereador Vadia iftutrazt, dispoõe sobre o requisito do portas

corta fogo, alterando o item 12,91 do código de obras e edifica-

ções, anexo a lei 14228/92* Art. la É acrescido ao item 1219,

espaçoi3 de circulação protegidos pelo atigo de Obras e edificação

anexo a lel 11 *228 de 25 de junho de 1992, um sUb item com a segui

te redaçãot 1269,3, as portas resistente a fogo, destinadas a iso-

lar espaços protegidos nas edificações, alem de obodecer as miem

normas, tecnicaa, a ABNT, ~rentes as condições de construção,

4L-
talação e funcionamento, devem ser providas de dispositivos de fun-

cionamento, autogtico com amortecimento hidraalico * Art. 2a- Est

lei será regulamentada num prepo de 60 dias, contado com a data de

sua pulicação* Art. 3$ - Está lei entrara .em vigor, na date do sua

publicação* Comissão, a justificativa; segundo a loi 11 *228/92, em

seus anexos, o Coligo dm Obras e Edificações, as portas espaços e

articulações protegidos devem ter escoamento em segurança os se-

1
toros g quem servirem. Devem ser dotadas de portastlx2xlxsicmitax n

mini= a kgm uma hora de fogo. Esse requisito não ó suficiente, r

pois, para cumprirem o seu papel, de isolar compartimento do fogo

Cá). 0597
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RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR CONt. AP.N .....

2A6 Reunião 19.05.95dava

Fo;ha n.o .... C)).- ..... .do pr,:j

Q-C)	
..................

O fti:e..r.-."!to	 • A

.da fumaça, exeuxckak importante que essas portas permaneçam te-

~das. No COdigo de Edificações considera-se norma tâcnica 	

oficial, de PO, aquela colocada na ABNT . Associação Brasileira de

normas tãonicas, À norma densa associaçãoepor sus vez zoftx admite

para as portas corta fogo dispositivo de fecpamonto com dobradiças

de mola ou dobradiças loldeMacia iliquidais. Esse tipo de mola do

oferece gxxxkftmexzuCeisats garantias suficientes de fechamentos,

sem prolbemas operaionals, podendo apresentar dois tipos de St fre.

lhas: fechamentos incompletos * ou violento, a ponto de danificar a

porta, O dispositivo que fecha automaticamente as portas sem nituuu.

da humana l4em impacto vio1ento *4 aquele consola ishidsaúlica*

ore	 •

que no e exigido pelas normas legais em vigor, Esta propositura

se justifica, porque 415 preciso exigir por lel* os requisitps

coo necessário% pear que as portas porta fogo, desempenhe47con.

tento sua zi função, que 4 proteger vidas humanas * no casolets
C

de trncndio. A Comissão de Constituição o Justiça, sobre o proje-

to de lei em questão * diz o seguintes a propositira esti; amparada

no Atte 13* Inciso 12 iitac e 20 da Leis Orgânica do ~chio. Ressal-

tamos, que a meteria consta do Inciso 72 do Art..41 da Lei Orgâni-,

ca Hunicipal. Razão pela qual, deverão ser convodadas pelo menos '
CÓD. 0597
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RODÍZIO FOLHA SESSÃOTAQUIGRAFO DATA

Afi 19.05.93dalva união

e

duas audienáiaa pUblicas durante a tramitação do projeto. S0208

pela legalidade. A nobre Vereadora Aldaiza Riemkez Sposati ; a re-i

latura do RXxmamte presente projeto.

Estão abertas as dicussãoen, e concedo a palavra a quem

quizer faze, uso dela.

O SR, JORGE PaNTO FURINI	 Sou/Arquiteto* Preside

-Wel*	
. .

te da Comissão e	 da Revisão do 86digo. Trabalho na

A SRA. pRIPÁMDENTA (Zulaiô Cobra Ribeiro	 . O Br.

á Presidente, daquela famosa Comissão que a gente pediu j6, para

que trouxesse para da todos os membros da Ccmissão, e alguns re-

latOrios j, n5a j4tivemos aqui em outras audiencias pablicas,

s6 um aparte r. Jorege --• porque nós temos necessidade

desse, essa comissão j; éstá instalada j; faz algum tempo. desde
•

o ano paasad9 e n6a gostaríamos de saber mais ou menos, a raspei-

to de alguns assuntos. como (7* que a Comissão est5 tratando',

- •O BR. JORGE PINTO FURINI - Eu preciso ver onde-sstã o

extravio de oficiou, porque eu não recebi nada....

. 	 Rib: • . Nas Gltim
CÓD. 0597
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dalva

audiGncias, umas moças, que era da Secretaria de Eannejamento quo

faz parte tangem dessa comissão. Me onde • o Senhor e?

O SR. JORGE PINTO PURIN/	 Sou da SEAB. 'E essa Is

primeira convocação oficial que eu recebo, e inclusive por solici -

tação de qualquer noticia, tombem não recebi....

A GRA. PRESIDERaOulai; Cobra Ribeiro) e. lias a sua

comissão, tamb;m estÃ recebendo * por parte da comiseão o pplitic

audiáncia,
urbana, os convites para 	 pública?

O SR JORGE *MN2R PINTO FURINX. Essa a primeira.

• • *

. Fora do algrateammx microfone.

• • •

O SR. JORGE PINTO FURINI O Fax:da WAB j5 064 com

problemas, ai faz um tempo.

Mas via

Fax?
se.

. Fora do microfone.
CÓD. 0597
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CON5*,'APARTE

AsR.__AuUI_._...Lã........u_....__,jRI:SDFXTEZaieCobRibdiro- Não es-

para um pouco, Eu no quero convite por telefone não. Eu quero cozi

vite por escrito, É importante que essa comissão seja intimada,

convidada, a todas as adudienciaa páblicas, então a partir de a

nós vamos mandar mesmo via correio, que eu acho mais secura, evi-

tando esse tipo de coiaas! Alán que, nós tivemos informações apc

aqui a respeito da gesktke asistãncla desta comissão, não sei se

outra comissão, porque o nome aqui fala: acompanhamento ao códi-

go de obras. Com a palavra o Sr. Jorge Pinto ~Mi.

O SR, JORGE PINTO FURINI Como nós estamos fazendo

essa avaliação do todos os caUtulos do código, já chegamos a ter

uma atina reunião ai, com as entidades que !azem* porre, ató o

capitulo 5 do código, nós preocupamos, no que peso no haver co-

municação oficial, Todo projeto oe lei que ó publicado na sesao

da Camara Municipal, nós tomamos o cuidada de ir recortar, sexmx

xeroquiar, e colocar em análise, e já começa-loa a introduz/4~10

naquilo que for pertinente, nossa revisão do cógigo. Então una ve

que este código venha a ser aprovado, todas essas leis aqui corr e

o risco de corem, no fim revogadas, porque ai a lei maior que se-

ria o código, mais abrangente, estaria amparando total ou parcial
CÓD. 0597
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A dalva Audisiincia

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
: -TAQUIGRAFIA-	 .1	 /..13. 	 	 prce.

mente essa proposituras, todas elas nos abhamos muito interessan-

te, nessa parte de guaritas, por exemplo, está sondo revisto bas.

tanto conceito, não sci de guarita, mas obras do pequeno porte., as,

tá havendo uma revisão de conceito, Justamente no sentido .b faci-

litar. E com relação . a questão que se em fala eia fechar as portas

de corta fogo, eu acho interessante, atá porque eu moro num prádi

apartamento, ZAs vazes eu donduzo a escada de segurança, e aquele

fechamento de porta meio violento, às vezes podes ate exam causa

atemaxx algum acidente. Agora precisaria ver direitinho, quando fa-

lzvaportas residtentes a fogo, se nada as isolarem, espaços protef

sidos das 041f/cações.

COO. 0597
Wi-111f
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DATASESSÃORODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO

Monteiro AP-Cd, 19.05.931A8

Então, talvez como redação hoavenee necessidade de ee

ver diriltinho quais não esses espaços, protegidos ou não, para

evitar uma generalização oaí a tisca/ização achar que espaço

protegidos todo *apago, começar a querem exigir mola em tudo

quanto for porta por aí. Acho que preclearal tomar =a certa pra,

caução para não."43 fazer uma generaliza911•13.

A PRA. PROSI~4ukai Catsra 	 - O Cddigo de

Obras, o atual Cpodigo, fala em ala porta mau não fala eepecific.

Mente que tipo de porta?

sa, 	 -0 Ele fala em portas corterfogo

e, dependendo do espaço, tem uma gradação, porta corta-fogo reaV

tente a 30, 60# 90 minutou* Quer dizer, toda porta 4 resistente

fogo, teoricamente, mas cada una delas, dependendo de suas o: = •

terísiticae, tem um determinado tempo de resistência. Então,

=lixando, pode ficar ala= coisa meio inadequada. Mas, de qual

quer forma, o merito em ai incem).*

A SRA. PREZO_ ENTE (Zulait, Cobra Ribeiro) - Mala sigma

coisa com relação a este projeto? (Pausa) Depois o senhor volta,

Dr. Jorge, para falar cobre o outro proceseo. O senhor quer mani

festarsse.
CÓD. 0597
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RODÍZIO FOLHA TAOLIIÓRAFO SESSÃO

ema jualIZE — O meu nome 4 11414o 33aeher, sou l'Un

cionklo do gabinete da Vereadora Alddza Spoeati. Venho trazer

uma preocupag go, minha, Eu sou leigo na matiria, mas como medico

sanitarista, pude lidar com o Oídigo Sanitãrio, que el um °Migo

excelente, do bom que nOe techariamoe acho que 90% doe restatma

tos', em Roma:, de tão bom que 4.

Ms temos um cOd.igo g:1932(404o ponto de vista to4rioo,

necessidades sanititrias, mas inteiramente incampat£vel com as

realidades sociais, com as realidades esoneoloas e, na maior paz

te das vezes, mie nos vemos =ma attuagão de inteiramente arbi-

trio,de estar no arbitrio peesoal, porque entre a realidade da pa

daria que esti, práitaa a uma favela, que no obedece o Ockligo Sa-

nita:1.o e o fechamento daquela padaria, o que levaria as pessoas

que moram naquela regia° a andar mala de cinco quilikaotroa para

ter o leite de afana cedo, acaba tendo aquela padaria ata do com-

diggeos

Á minha pergunta 4 a seguinte, para os tecniooss porta de

eegaranga, a finalidade do COdigo4 garantir a 13eguranpa do prEl-

dio, eu imagino que bater mais forte ou menos forte 4 =a condigo

de escolha • .sele _aio e • •
CÓD. 0597
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ORDATARODÍZIO FOLHA

3át8

f-Apár- . •rSESSÃOTAQUIGRAFO

curso financeiro numa aaserablela de condomínio e vai dizer: 0Es

:azando muito barulho, ao portas) fazem muito barulho e eu couta-

ria então de botar uma porta hidráulloa.e Ou Eleja, o que quero •

ser que porta hidráulica, ou com mola helicoidal ou aeja ltt •

que for, oferece as mesmas condigaes de seguranças O que nho• of.

roce condigães de aegurauga 41 não temos porta com mota nehh=a.

Se colocarmos a porta com a qualidade máxima da g molas hidráuli-

cas, nda poderios vir a ter uma aituação de infração ao nosso

COdigo muito maior, por queetileo econcimicas, qualidade vuraus...

custombenefício e J isso que não vejo aceinalado nesse projeto,

não vi na fala do arquiteto, E essa 1:1 realmente uma preompagão

que deve estar na cabeça doe legisladores * É da efetividade, da

eficácia, da adequação, por mim ou Snibus de São Paulo seriam to-

dos de uma qualidade de forro melhor, motorista melhor vestido..

enfim, temos uma dada realidade social.

Ratão, não gel se não estarfamoo aqui fazendo eu ctSdigo

sanitário que fecharia os restaurantes =manou todos, ao fazendo

um deaaervigo i cuuntiria mundial.

A SRA * pRESTRErigE (Zulai6 Oobrek gbeiro) /Tais algo&

quer fazer uso da palavra? (Pausa) Acho que a disousdo aqui, ele
COD. 0597
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1945,93
TAQUIGRAFO SESSÃO DATA •:~Erft.~"'

realçou:tua coice importante * o arquiteto * Dr. Jorge * e com rela4

e, pessoas porque sem, ecoe fechamento automático a porta ba-

te e não fecha, pelo menos eu tenho vieto em edificioss Ela não 4
fechada* ela zaantem fechada De* que haja trinco. Acho que o mpro

jato do Vereador e nesse ~tido, que haja ecoe amortecimento hi

dráuLtao de tal maneira que a porta feche cem que haja aquela pari

cada,

Por outro lado * cena coisa de elp (Pausa) 3§ * man acho

todas elas já dm isso* acho que o preprio ectalgo de Obras já. ,

tem ia porta que o fogo não passe. Agora * alem dias% ele quer

acrescer case fechamento hidráulico * quer dizer* daria a condição

de a porta fechar sem que houvesse aquele ,I3npacto. Dom* do qual—.

quer maneira a discussão está poeta e é sempre =amaneira de ppre

tegão da vida. É que attaa vezes proteger a vida inclui outroe ,

gastos e Z143 vazes protege do um lado e ~protege do outro,

Acha que o ~unto já está devidadmente diecutido * ncie

ViZa00 ter outra audlizwia deste mesmo caso e musas providenciar

wo os convites sejam feitos de una =eira mala viável do que

esmo faz, o modernieno muitas vezes ES* funciona.

-9
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Uma partir então para o enuncio projeto de hoje, que

da autoria do Vereador azula Gbarib, É o 11L-211/93 1 que dispensa

das formalidades burocraticas previstas no dalgo da otras e mi

• ficagaea as guaritas e outras conatragtkia d apequeno porte, dea-

*binadas à segurança dos pridlos de apartamento..

eArtigo 19 - Sem prejuzo da obserdnoia das normas tilo

nicas relativas 'ás conatraçaes, do pagamento das taxas eatabe/e.-

cid= ao Crkligo de Obras e fdificaçães (Xixi 11.228/92) e nas Re-

gulamentarAea (Decreto 32,329/92), as guaritas e ao demála edil%

oagSea de pequeno porte, cora *troa at4 dez metros quadrados, destil

nad,ao exclusiv=ente guarda e segurança doa predios de aparta-

mento, ficam diepensadaa de cumprir to formalidade° pevistaa noa

dispositivos da legialação municripale
§10

~W18 inicio das obras e seu uso independ:.

da expedição de a1vXar6 ou certificados zzatiipata.

Atilbeffitae~ oa proprietário° comunicarão' ã, Pre-

feitura a oda intenção de construir instruindo a cominicação

a) o projeto eimplificado da construçãoe

b$O dinem) e a data da expedição do wito de vistoria • •

•ridlo de a .	 'tos*
CÓD. 0597
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e) O compluvante d.o pagamento do imposto predial. do pre'

aio de apartamentos referente ao ~faio em que for iniciada a

obra*	. •

Artigo 2* - A execugão denta lei corél, regulamentada -

Ia Prefeitura em 30 diauè

JUatificativa Implerroe prowid'incias de ordem lega

que Vellb0111 criar facilidade° para edificagro de guarita° e ou-

tras edinctagaes de povoa* porte destinada° ezolusivamento

urda o ceguranga dos pridios de apartamento o.

lio • regime vigente, como pequenas edificagaee, para ceè

non erguidas e utilizada° dependem de uma ai:ria de piuvidauciao

de abnho burocrático Vaio áffivao e diependiocas com° aquelas que

ao exigem nas construgSec do grandes eetraturaa. Por eme motivo,

oc proprietilrioa da prtadio de apartamento, ou oc cou p condenai:tos

optam por edifica-1w oca a devida licença da Prefeitura gerando

problemae de orlem legal."

Da Oomiateo de Juutiga: *I medida que a lei municipal

que apzuva o Cddigo de Obras ' e EdifioagSe° das* impede que outra

lei municipal o , altere* "a prnocitura encontra amparo no artigo

13, inciso 20, da lal Orgittnica do Município. Acreacento-se que a
CÓD. 0597
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twrovnçao desta psupositura dependerá do voto favor give/ da maio-

ria absoluta doo rlemb:roo da Cara o do prãria diocussa do zrzo-

jato cn duao audignciao ptalicao,, nos to=oo do disposto reopecti

vanento nos artigos 40, inciso II e 41,, inciso VII, da Lei Cata-

nica do Tiunicípio.

Pela legalidade."

O Vereador Paria Lima é o relator doote projeto.

matè'ria, co encontra em diocuserio.0

. LajailEaanerleaS.M.22 m• Reprosento o Sindi-

cato 'doo Corretores do lmeivelo. Sobre esto projeto cã gostaria

de colocar o soguinto; acho que deveria co colocar o minoro do

conotrução, porque ai coei vago, diz quo podo cOnotruir..E

nba,. co o px4dio conotta várias unidade° dizendo que d para co-

gurança?Af devia Ger, por exemplo, permitida uma conotrug. 	pu-

ra aegurança, ou duao, sei 14,dependendo das entradas do prédio,

cu de locai° estratégico°.

Llas, ee na° colocar raimeros, talvez amo,nha algum prOdio

pouca abusar desse direito e construir várias guaritas paz di-#

zr/Tiao que ã para outras finalidados,..porquo al ' nrio diz quo d'gRet
CÓD. 0597
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rito, somente... fula DO que cl Conxita• não?

MS. *o oo_u,	 3- Fala Guari-

tas e outraa construgSes...

Pom Wer, arai Zaw "to LaajWie ;.* E outras concrtruw.

9800* Entro, voa podo outra coisa 14 sei 2.a, para xpaiquor o

tra finalidade araparado nessa lei.

A SIA. pgwomfirc (Z;a1a1.8 gobrei Nibeiro) 'do tb, venal°

ro arcana, a guerra oet& checando. nas campreonlo perreitaraen

a sua preocuipagZote concordo plenamente.

Então, o senhor gostaria então que tivoeue neeto pztod

to una guarida para cada edifício?

ruzarEi2,28„yi AppITIO ZOS MUITOS fim. Até nato talvez, df3—

pendendo do prédio., Toa prédio° qva t12 entrudas de ~gela pop

radas eia duao rua% acontoce iam*

A. pREgrillip pu248 Cobra Itibo$.7o) — nto, o

Lido veria faltam cano que é isso?

pmeag4~~,".134.2023, .7- ?ao 034*•

ZOXI guarita para** , e= a finalidade específica, dizendo que 6

para tiocalizarf	 41164.40 diz isnot diz outras constru9goe.

PL___WA	 St= -	 "4o0t.1117_11:1 um uularra

Cá/ 0597
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das h, eegur~ doo pridloe de apartamentos% PreseupSe que ezle

ta uma ~tas na entrada do Maio. Agora, co tiver i=a na Gd

da, tambElra pode par,

Acho que aqui a diecuedão no diz ~peito ao niimero d

auaritae.	Paia eza predico, fala em cuaritan, A aua idLÇia, enta,

que houve coe ura nanero?

Larjazzaaça~" - tia mallero taismz.

Ou pontos ectradgicon onde tonem colocadae,

em dia elmo fazem prédios de monta° anelm. Quer dizer, nalla dote

minado =entoo tem viriou OU:Colou, 'lato, a entrada IS uca *

nau 1& tetro tem váRrioe predion de gpartamentos,

srm jamEgege"agmazte Quando eles' aten-

dendo a lei, fazem um prddlo realmente para a oeguranga, tudo .3...

Xae, infelizmente, não acontece às vezes Uno, eles CO baseiem

na lei para fazer outra ccmcrtrugtto para outra ~idade, • .3

doo na lei* A rainha preocupaçao 4 cosa,

24211&.~gaumat2~2,iina.22,10 - A imprezrZo

que eu tenho, com a devida vgnia, 'd que t0a00 03 Prídion dá, -•

01109
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FOLHA

1945.93

	 m. 0 Migo de Obras ja pra,

;do ipte da que a parita 4 zienort parem que 4 de peie rtetroa,

Hm' netrattip

klilisakEIEWLINtiagalanatilie..". Acra 4 doe

Maio° antigo% que vão fazer agora. Eat4 certo * eão osreidion

antiga% was não tenham &nazi:tilo e que tenha* que fazer. it ip dia-

pensa a burocracia. qp.. 4 realmeute trabalhosa. .

• • Moral os ama *dirima jtt trata feito.

LiZion~laina." 41" A minha 1m~
4 coa o ume a ~dado, depolo. da ~ar contrtnigão.

ià.~~2~~1~114w 0 a u,ao;

não, sua pr000u;pagão tambiztí com o ni.ziero de guaritaa.

;LIR! '	 Av?4»..Ye.:	 çái,k*.)ok* te pode depoia fazer

conat~ea para *atm finalidales baseados nesta lei. Eata qua

a =tuba preoogpaglo.

0 144,170W:83 4R'gRpg Sou o Preoldente da Comias de Rea.

via* do adio. Tenlio ~anão de que o atual ~go, da forma

como ele eat‘ vigindos atende de uma f0=a mala olaria* inclusive

~o uma alrie de dibidaa o a= dificultar o proce~ admi

CÕD -0597
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niatratiqvo :porque ele prev3 guaritas e quialtrer outro tipo do ni

dulo zsrit-i!atatetvlo, cuaritaa em geral, qtwaquer que seãa o nate-

ria,. construtivo e adduioe pré-fabricado° en cera/ o ea~ eia

ma nobiliário* e= uma (troa de O zetron quadrados. De 9 astros

vadradaa para dez Itietlee ~arado% sato que 3 X 3* Por 420 X

420 no 	 taaer ditexenga eene 'ma :atro quaarado no tu:~ da

guatta. Ma sendo alassitteadox como nobilictrio, basta t=a

)?las eozamicaggo à Raciona/ de que vai instalar e colocar waa

guarita, ean psteedinento bastante ~toado.

De una l'orna 02~aip e= qualquer tipo de editigagilot

na° od para prédio de spartemnito qua/quer tipo do edifiengtio,

até ia residual% coritztio. Deja i4 o que for. eatipula duas,

o oenbor tinba toledo na qualatidade de unidades * esti~ duas

unidades decima por lote,, suta, sebo inc da :Corna sono está no

C6dico 44: eattl assim de luz forna.,..,

Mal uma

coimo Dr. Jorge, o amber tem o 06dico? Que artigo que 6? Uso

é inportante. (Pausa)

91..§RagaraZga i" Eata na so9S0 10.11, 310~0,
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JeNedd;
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.	 ...........	 pree.
N.o .....

	

DÍO.RI e ; C, ,	 .	 APARTi9E.. ........

2abo2a 21-11. da . Segao	 Eztá catai: Grlarita3 o mitdu-

loa ~obrigai/3N 12~ do duac virtriedec pozilotos &rot,I, do 9

1301;3:00 vadradoo! comprimontop ~ara o altuzu do 3 trkic Etatro

•Iczo aa gnoma= coco nolailiArio.

4PS* ?nig!" ( 121(4 cY9 Arbeftn), — E na =iac —

encano 'h:obtura embacio aí? Al, 4i ootã cg zunrItat o nono 110134

LaiminEarZei ." Aztd. 41 a parto doi= dela, Cau

largo parte ~a2latrattvai, c3a co entituadra,da no ozpltulo,••

01a co, eziu0ararlat na lei do Cddleos na coo 33* letra 311tK ai"

~tração do nobiliáriN tio dooreto roculazionto.dor, na coça

3—Dik ,Ic~açião do inobilgrio ipedo notifloa4o-roolbo do 	 ;

~eriçado eion. Ilustraçao do llob~o a cor ~todo * nata%

co ror acaso for no. zdflulo pr44abrIondo podo cor at4 o oatti/ozo

do puiprio fabricara% com entrar on =torcia dotalhoos 064,

jagig &WEL bua...Uma=	 — Maio nada?

_______________ tinia no.da•

olor for uno da :Flama? (Panca) Quem o relator xia Conto

do Juctiga? (reluza) O Arcai= Tattox (15z,lun)

133229 aoho qiuo no podoa =o= então a coccao' de 11.0

IdimismielmmezCÔO. 0597
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-TAQUIGRAFIA-
O funcionár:o 	 	I O funcionár:o

-TAQUIGRAFIA-

CONJ./Á-PARTE=

ao douta maca ~nota ~loa o vamos doolGaar pacaci pngodzia

data, noão 4 Ita dia 191 ~a pular quarta-roira e marcar para a

outra*** (Pgaza) Tem ino cor trac eemanae? 'tilo* =non dealancw

44 porque, asain •oa procontoc4 moa'	 intinndoo* Int° aqui nZo é

audianola ãudlcial, rano eido teci 1roxtn3ia 1ponxxxia ~In

avivou* Dia 9 do junho. EnVdop. a4 :rio= ootoc dolo 3procec000l

vo1.tai:4w. a w.diénoia no din 9 do ~i t, wio =L 4:0,1=UL-feira.

40 O 00 O 009

pazej~aNah z GRAVAOZO INTEnnOMPIDA0
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RODÍZIO 1 FOLHA TA QUI G RAFO

COLIISSKO DE POLÍTICA UR3 ANA • METROPOLITANA

1=0 AM3 I ENTE

PRESIDENTE* Sra. Vereadora ZULAIt COJRÀ RI3EIRO

MEM ROS	 Sre• Vereadore e:

ALDAÍZA SPOSATI (Relatora)

~mo DE PAIVA 7.23NTEIRO PILHO

.3 IMO FEDER

TEREZA CRISTINA DE SOUZA LAJOLO

=duo UENEGHINI

PARIA LIXA

ATIDItNCIA Pit3LICA sobre o PIA 101/93, de autoria do

Vereador Vadih lártran, que dispo cobro requieitoe

de porhae porta-fogo, realizada no dia 2 de junho

de 1993, no AuditSrio "Oscar Pedroao Horta", na Ca

mara Ilunicipal de szo Paulo,

Solicitantes Sra. Vereadora ZELAI COMA RI3EIRO

CÓD. 0597
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SESSÃO DATA Là.11.0.1;raa.

4

, 4A SRA. PRESIDENTApulaia Cobra Ribeiro PSE0) -

Vamos dar inicio O, Auditracia PtIblioa do dia 2 de junho, o vamos

discutir o PL 1029/93, de autoria do Vereador Wadih Mutran, que

dispa° sobre requisitos de portas porta4ogo, o Item 12.9 do CO-

digo de ObraaeRdificaçaeo.ORelatoréaVereadora Aldaiza Spo-

sati.

O Parecer da Coraiaaão de Constituição e Justiça é pala

legalidade. A justificativa é a seguinte. Segundo a Lei 11.228/92

o sous anexos, Cédigo de Obras e EDificaçaoe, as portas dos aspa-

çoa de circulação protegidos que devem permitir o escoamento em

segurança doa setores a que se virem devem ser dotados de portas

orealstentee no mínimo a uma hora de fogo" a Esse requisito não

é. suficiente, pois para cumprirem seu papel de isolar compartim

tos de fogo e da fumaça i; easextcial que essas portas permaneçam

fechadas. No Cédigo de Edificaç gea considara,oe norma técnica

oficial aquela registrada na Armoiaçao Brasileira de Normas Téc-

nicas. A norma da Associação por sua voz admite para as portas

portamtogo diapositivo de feohamento com dobradiça de mola ou

dobradiças helicoidais, porque esse tipo do mola não oferece

garantia suficiente de fechamento sem prOgomas
CÓD. 0597
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operacionais, podendo apresentar dois tipos de falham fechamon-

to incompleto ou violento a ponto de danificar a porta. O dis-

positivo que fecha automaticamente a porta sem ajuda humanar e

sem impacto violento, aquele com mola hidrIna' lica, que na é

exigido pelas normais legais em vigor. Essa propositura se jus-

tifica porque é preciso exigir por lei os requisitos técnicos

neceesérioe para que as portas porta-fogo desempenhem a content•

sua ~U I que é proteger vidas humanas em caso de inoendio.

Tem a palavra o Assessor do Vereador Wadih Ditran.

IO SR. WILSON 1101ERTO THOMAZINI = Eu sou Assessor do

Vereador Wadih Mutran. Na audiancia anterior ficaram alguns pon

tos obscuros sobre a questão desse batimento forte ou não. Essas

molas que eão usadas atualzaente apresentam muitas falhas, no seu

tido de que elas danificam o material isolante da porta, acabando

com a eficienacia da porta que é cortar o fogo. Então, esse pro-

jeto de lei alto de tentar tornar obrigatério o uso dessas moi

ele vem alertar essas falhas que vêm acontecendo com esse tipo

de mola.

Acho que era et) leso o que eu  tinha a dizer. Gostaria
CÓD. 0597
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também de ,distri'buir um explicativo mais detalhado para a senhor

o para *a comissão.

A SRA. PRESIDEMA jZulait Cobra Ribeiro — PSD3)	 P

de fazer parte do prooeseo. Quando for para a relatara já. estará

fazendo parte do procesea.

Se algum mala qui.aer fazer o uno da palavra, ela está

aberta.

O SR. HÉLIO BACHAZ = Sou Asseestora da Vereadora

daiza Sposati. Peço deeoulpas pela minha afonia devido h pakpit

gripe. Na audiencia páblica anterior quando se discutiu esto

projeto, eu levantei intuitivamente algumas questaea em relação

à segurança. Conversando posteriormente. com alguns tScnicos,

eles me colocaram incluaive que etZes quo poderiam estar .sendo

levantadas contra essaa molas hidráulicas. A mola hidráulica

Geria uma dificuldade de abertura e fechamento

CÓD. 0597
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B2 dalva
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-TAOUIGRAFIAL	

F	 n • o
	 " 
	 do :3

Audiencia 146

O

lica 02.06•93

Colocaram, inclusive, questões que poderiam estar sen

do levantadas, contra ae molas idrealdas, elas tem lima

dado de abertura de fechamento, poderia ate, a mola normal não

apresentaria, Hás eu acredito que esse problema maior desse pra'-

jato, gume questão 4ue diz respeito ao cgdigo de obras e ddifi-

cações que a lei,eitada cOdigo 228 de 25 de junho de 92, No Bra-

sil a 204x Associação icrnekaiingcnicas affiNT, e hg um comitit -•

chamado, SB 24, que go comitê que faz as normas tgcnicas de pre-

~não de incadio, e o nosso cOdigo de edificaçães, e g caracter,.

risticao dele, inclusive, atreves do decreto regulhamentador 32.3

de 24 de setembro, g que sellenmax coloca que as mut-normas t2,

nicas de segurança de obras e edificpções, serão aquelas da Mo

P rque? Evitar que
lua
	 haja aquele popurri do iniciativas^

sendo que a 122 uma entidade

de maior prestigio, de maior gabarito, e 4ue ela agora, em a furo.

ção de elebaorar um a; isso, Então se na tivermos pensando em

lesai:meia
instituir esse projeto, estamos indo conSre uma Imsensts de pos•

tura da regulamentação do cgdigo de o °11 8 - que ; da cidade de

8o Paulo, comer a ter suas príaxxxprOprias normas, indepenó
POT	

.
dente de postura da 41211Estou querenod colocar esse aggumento

CÓD. 0597
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Audiáncia

TAQUIGRAFO SESSÃO DATA

dalvg blica

emfiiscussão e adendando aquelese argumentos meus, que eu gi col

quel aqui *, que era a quentão do na termop uma teekmisz tentativa

do fazer uma coisa melhor, mais oara.flaa isso tudo era um argumen

to antes de eu toamr conhecimento dessa postura, ousa orientação

do cédigo de obras que eu acho que á fundamental sor mantido.

Obrigado.

A SRA  PRESIDENTA (Zulat; Cobra Ribeiro) — Quer

dizer que sua posição, resumidamente á contra o projeto,dbvido.o

aumento de custo.

O SR 	 — Devido aquele, vai contra a
I' aluam  1WU1:

uma norma do práprio cádigo de obras que á regulamentadomexmm no

sentido, do ter como normas de segurança maus essa cidade, desse

Huniclpig ao normas de aegerança feitas pela Associação Brasilei-

ra de Normae cnicas. NU aqui estaremos fazendo uma norma espe-

cifica na questão, que á normatizada pelo SB 24, que o comitá

que faz ao nomras de prevenção...

A SRA .. PREBIDENTA (Zulaie Cobra Ribeiro) is Isso já

foi feito pela modificação de obras, mas que podia sor aprimoradas

ou não. Arque a atual porta, ela bate com violáncia, e as vezes
COD. 0597
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_não ' fecha. Entõo o projeto, t5 no sentido 40 que a porta a fosse

O SR. irroacl MIRA	 - Alguns tecnicos levan•

taram o problema% que fecha trio bem, que (Is vezes uma criança

!ao consegue abrir a porta.

ASRAPRESIDENTA (Zulai; Oobrol'l Ribeiro) - Isso

sim. A ideia uma porta hidrâulica, era seria to bem fechada, q4e

' ima* no Caso de emerg;ncia...

O SR.  HÉLIO BACHA 	 - ~Haveria esse pro•

bleu% haveria uma serie de questõea. E a esancia da lei do cto.

digo de obras, que coloca para a: ABNT, que sõ faz normas tecnicas,

que s; faz investigar condições tecnicas, que teriam um aprimora-

mento multo superior da nossa capacidade de elaborarmos mgmálox

aqui no flúnicipio essas normas.

A SRA' PRESIDLTNA (7,nlaiõ Cobra Ribeiro ) • Mata

algum que faze# uso da palavra. (Pausa)

O SR. RUI AMADO RENDES . Sou engenheiro mecânico,

fui convidado pelo nobre Vereador Vadih Ilutrane se fosse =casal
rio, falar a respeito dessa proposta de lei.'

é •
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Na parte que o Sr. Helio Racha, falou sobre a norma

ABNT * eu já participei de ?: algumas reunies do SB 24. O que aco..1

tece e o seguinte * essa comissão dentro da ABNT *mata dentro da

SB 24, jã existe há muito tempo. E ate hoje esta se procurando

fazer uma norma, completa com relação as portas porta fogo, e ate

hoje essa norma não nas saiu, Então he uma nova norma para ser

aprovada e atã hoje não saiu. Sem discutir os máritos da composi

•ção da SB 24 * que na sua maior parte são por fabricantes de porta,

porta fogo. O que por suaves g fabrica tambem as dobradiças de mo -

ou dobradiças eliquitals, que mixxmdmx nada mais são * principal-

monte as dobradiças eliquitatts, que atuam por gravidade * isso

el o que faz com que ão vezes * elas p batem com tanta violãncia

que fragmnetam o material isolante dentro da porta, impong a por-

ta, ou racha a alkierm alvenaria, ou muitas vezes chegam próximos

ao batente, mas no fecham a porta. Ora, ao não fecha a porta, ou

se a fecha, de forma a danificar o próprio elemento isolante * de

nada adianta uma porta corta fogo. Tanto faz ser porta corta ft».

go, como se umaporta comum. P rque a necessidade que ; porta cor-o

ta fogo, permaneça Cot fechada, se isso no acontecer, todos as.,

tão amSatt sujeitos ao risco do rogo ou upattelaqua muitas vazei
mata mais, do quo o próprio figo, POIÀ mi!xnxigacta, a maioria dos
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incendiou, grandeparte das pessoas morrem por intoxicação, pela

fumaça, do que pelo fogo*Quanto ao fato da mola ser mais cara, se

voce comparar uma mola com uma dobradiça, talvez isso ocorra, mas

e preciso considerar que numa porta vão troe dibradiças, especiai

ou Com mola ou iliquidal, que á a que atua por gravidgde, então

aanba tendo elas por elas, a porta s6 vai uma mola * Terceiro lu'

gare com relação a força que o senhor disse que crianças muitas

vezes não pode fechar * Isso na verdade não amam ocorre, aqui na

lirOpria 43;Mara existem várias portas com molas idraálicas, e qual

quer cirança abrem essas portas, na verdade a força que essas moa

- las agem sobre a extremidade da porta, ou da maçaneta não passa d-

5 quilogramas força metro * Isso ela e* Para que umacriança, uma

- senhora, qualquer pessoa possa bbrir essa porta * O que normalmen

te ocorre no caso deinc;ndio, algo muito mais grave 4, quer dizer

as pessoas, quando passa por umaporta corta fogo, ait simplesmont.

por passar, eventualmente se lembram de fechar a porta, se elas

não se fecha sozinha. NO caso cc. incôndlo isso mão ocorre As

pessoas IA° passado, e deixam a porta como eetác Be a porta não

'fechar, ou se fechar com uma fresta, porque esta impednada, ou

porque a alveirlrla ostã rachada, ou por quqlquer motivo, se a p.

CÓD. 0597
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ta não se fecha realmente 1 mesmo que o fogo não invada o ambiente

a fumaça sem (Divida, com fogo no primeiro andar, podei intoxicai: a,

pessoas do primeiro ao último andar se a porta não estiver fecha

da. No caso de uma mola hidra6lica t as pessoas passem e a mola co

encarrega de .fecharm a porta, Naja ou não pressão, diferente nos

ambiente: Ivo que normalmentd ocorre em caso de ind;ndio t A presa.

num ~ente, com fogo e maior do que em ambiente sem fogo. Então

mesmo que passe uma, duas ou dez pessoaaw sempre que a última pes

soa passar a porta vai se fechar automaticamente. Então resumindo.

A proposta, nã,verdade, não 6 trocar um produto pelo outro, co...

locar o municilpio de Sao Paulo, dentro das mesmas normas de sege-

rano que qs ;um principais cidades do mundo, do porte, da maior

metropole de São Paulo, teme OU se#4,. preservar não 56 o patri~

nônio 11111~1~111111~~11
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nau a vida humana, A propoeta é comente cosa. Se houver lua outro proda

to que tenha a mesma oficie:nela de uma mola, que traz n=a porta corta

fogo, que seja ele, Ma a proposta t preservar não sé o patruOinto Das

841 130612111119 a1:1 doo pessoas,

Em isso,

Obrigado.

A SM•ZIIIIApCOB1 Bp3EXR0 Obristada, E agora quem vai falar

6 da ABAT,Sr, ~ao ratoyamas Pois ddeop

O minguo w4TBY417/1/4 Bom dia, senhora°. EU sou do Departamento

de Certificação da ABNT, nos quais especifica:io ga esses produtos, como

portas corta-fogo, aqui no Breei)...

Infelizmente eu não conseoli chegar a tempo, eu errei o caminho

e cheguei meio atrasado e não deu pe.= eu pagar, mas a metade da comer

ea6 referente &a nanai. Deu para eu pegar um pouquinho,

A SRA.~ COEM R=E0 - O senhor quer que eu leia de novo?

Leia de novo a justificativa do Vereador?, t que o senhor chegou depole

que eu 11.

o neguintes elo está alterand.o o item 12.9, que é espago de ZN

circulação protegidos do Cédigo de Obras e Edificag ges. Então, fala o

neg1int0 CO 124 s eeas portas existentes de corta-fogo, destinadae a leo

~aços protegidos nas edificagges, Mau além de obedecerem as normas

técnicas da ABNT, referentes às condigges do conetrugges, instalação e

INincionamento, devem pot:unir dispositivo do fechamento automático coza

amortecimento hi6ráu2icow.f0 que aiala não está posto na lei. Então, o

projeto 6 no sentido em que portas permaneçam fechadas. E polo atual

CÓD. 0597



FOLHA DATARObíZiO TAQUIGRAFO SESSÃO

AudePh, 2. 6.93

munem

E4

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO Pril l0 n.036 
-TAQUIGRAFIA-	 N.o 	 j'ck:	 ......

(o ri . c -

regi=

-TAQUIGRAFIA-

liff9~111111

digo, pelo atual roa/lomat° de fabricação das portas, elas batem nas

'não fecham, natio' e a proposta do projeto é que elas permaneça= fechadas

E quando vã fechar ná,o. haja impacto. Porque atualmente as portas eão

=ito ermitas e batem, Polo menos ao que tenho visto por ale batem, Ea

tão elo 6 contra caso diapositivo, que a porta bato e não fecha. E que

um enpurrão jã abre, Ratãoe o projeto 6 no sentido que feche a porta au

tonaticamente, sem ajuda humana e sem inpaoto violento,

O SR e	  9.,(Intelo da fala do orador longe do mis.,f 	 •

(mofam, (neudfvel),,. tem dois tipos do dobradiça.(Peusa), 118, neN

(Paasa),.

Tudo bem,

As portas cão equipadas com dobradiças helicoidais e atuam com

a gravidade,. Esse tipo do dobradiça, ao longo do uso, pode ocorrer um

tipo de fadiga do matorialeo corte do helicoidal., dando uma folga e no

pino da porta, da dobradiça, fica fazendo um efetto chamado *calçamen-

to** Porém, isso dai pode ocorrer acima do 5,000 batidas,

Então, qpÉãiN~ION~Ill1~IIIIIP~~fllilIl~~IPM
-4.1r11

•
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Quando.as,pontas coã ensaiadas e aprovados os protátipos, nos temos o

laboratário do IPT onde a BNT (?) acompanha os ensaios antee de fazer

o destrutivo da propriamente dito a porta, existe o ensaio mecânico

nhAnnéto de batidas que verifica as condiçães das portas quanto a

te e a .reeistividade da dobradiça e fechadura. Exiate ciclo de 5 mil

batidas antes de serem zquelmadae. Nesses ensaios tix tem ocorrido que

tanto a dobradiça elicoldal ou de molas tem apresentado uma enifi-

ciência muito boa ao ocorrendo esses problemas de batidas secas, não

ocorrendo o problema do não dam a estanqueldade da porta • O que está

ocorrendo no mercado presumo eu que seria por falta de manutenção

Eu vou citar o CIMO de dobradiça de molas. A mola quando ela sai da

fábrica ela é regulada periodicamente, eu não tenho estudo de quanto

tempo teria que ser revisado mas de preferência do 6 ela 6 meses veri.

•ficar a tensão da mola porque isso varia muito da intensidade do uso

da abertura e fechamento das portas. Uma porta que permaneça fechada

o tempo todo, obviamente que não há =desgaste prematuro da dobradiça

A meu ver vejo que teria que ter uma periodicidade de manutenção ~-

mas portas, verificando a tensão da mala, no caão de dobradiça com mo-

la, ou no caso elicoidal verificando se não ha tua desgaste prematuro

na dobradiça fazendo com que o práprio pino da dobradiça calce o fun-

fionamento. Mas esse tipo de efeito ocorne nua eia acima de 10 mil
CÓD. 0597
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para frente. Nos ensaios tem mostrado que dentr) de 5 mil batidas não

tem, ocorrido problema do deeregulggea das molas, calibração das molas

ou praticamente na parte de dobradiça elicoidal. 'Una coita taab&m,

outro ponto importante são fechadurra, tamb&m dever& ser feita man*.

tençãos. Acredito que todos vodu tenha carro, Vou citar um exemplo.

O carro da gentes se a gente não /az una manutenção preventiva, o dia

que ocorrer uma .corretiva poder& aer tarde,

O SR. — Então, para resumir, a ADLT (?

ela admite que az o que gilete atualmente suficientemente bom depen

dando de manutenção. 2 contra, então, o projeto, porque o projeto 2

que e. atual dobradiça não são Auficientes.

0 SR.	 	 m Pelos laudos os ensaioe têm ap

sentado eficianoia dessas dobradiças. O que não pode ocorrer & a parte

de pirataria nossas dobradiças que j& existe no mercado. MUitoe dos

fabricantes, quando e. porta corta fogo 4 homolocada pela= (?) ela

tem lua padrão da qualidade, pelo nonos o fabricante ter& que seguir

rigorosamente dentro doe padrãee de fabricaçOes normativas erieirderin

•	 .
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estabelecidas pelas normas da ABNT. ENtão dobradiças, trincos são co

tificados. O que ocorre é que existe essas paralelas. Essas conetme

toras que vão instalar, &s vezes, danificam a dobradiça original, sub

tituam, não Com uma peça original e ocorro esse tipo de coisa.

A SRA 	 - E cabe a que (Sr& fazer e

;se tipo de vistoria? A sua associação não faz? S6 determinou as norma

O SR	 -.Marca de conformidade eu ve

jo o padrão de fabricação até o instante que colocam no mercado. A par-

tir daí está em estudo - agora - é outra ttrea chamada proteção contr

incêndio, ou eegmento CB 24como ele citou, mas 96 que outro estudo

dentro dos extintores, Houve ~mudança onde todos os fabricantes na

área de segurança terã que atender uma certificação compulsdria. É

um segmento que vai entrar em prática. Existe uma resolução do (?)

onde temos que seguir. Pol implantado.

A SRA 	 — mas não com relação &o portas'

O SR 	 — Vai ser com rola& ha portas

- também, Está dentro do Desmonto da oegurança.

A SRA 	- E esse projeto daria alguma

coisa de subsídio h, Aesociação Brasileira de Normas Técnicas? Essa

dança nessa mola hidráulica?

O SR 	 - A mola hidráulica também, 
CÓD. 0597
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se não fizer uma =matança° preventiva ela vai deixar na não também.

Ela não dá o estanque total nao° A porto, do elevador do meu prédio

ele tem feahaaento automático cozi mola hidráulica, do qual, coza a va-

rina da temperatura do verão rara o inverno, daqui em Cão Paulo, por

exemplo, existe um delta-.p pelo qual se regular a mola hidrkalica no

verão, quando chega no lave= ele bate. Tem que ter uma manutenção.

O ponto crucial, no caso teca que ser a manutenção e a fiacalizaçao on-

de o. ABNT vai sentar perante a Prefeitura, o Corpo de Bombeiros, fazer

um grupo d° 	 para que tenha uzaa fiscalização corista.

A SRA 	 - Está bom, foi bera explica-

do.

o srt 	 — Tenho uma dúvida quanto a

que foi levantado de que crianças nas'3 poderiam abrir as portas com ato-

las helicoidais.

O SR 	 rzio, dá' para abrir, por-

que criança, baeta que deetrave o trinco, con um esbarrao da criança

abre. Pela norma esses temperado, mesmo com o trinco aberto suporta

uma premo positiva de - se não me falha a meza6ria — de 110 pascoal

(?), 123C4X 1 milfmetro de coluna d'água,. É a preseão de um sopro. O

que estou falando no microfone é o suficiente para acionar essa pres-

são positiva. O desligamento faz com que o prcSprio centro de gravida-

de soja calculado para que você não ofereça essa reeletantia =cênica.

Ela te fecha por gravidade mas você não tem que vencer essa fona por-

que elas estão em equilíbrio. Consegue, tem um deslisamento muito bom.

Desde que não haja fadiggmento. Quando bá fadigamento o pino desgasta

e ele dá um desnível e começa a pesar um pouco. Mas é questão de menu.
CÓD. Oten9a°0 •
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Bie clã um nível, e a{ começa a pecar um pouco.

Outra coisa, caso de fechamento violento, tenho certeza de

que se ele cuidar da mola, aporta não bate. O que bate a porta e a

mola. Quando o instalador mcoloca a mola, ele carrega demais. Se dej.

xa, nã mão de um °perlai° não qualificado, ele pode carregar um pouco

mais a mota e ocorre esse *efeito. A questo 4 de ajuste e de menu -

tenção. Precisa ser lubrificado de vez em quando. Outro grande pro-

blema 8 quanto a, durabilidade. Vou falar um pouquinho do material i-

solante. O material isolante que temos no mercado, o que ocorre o e-

feito de trincar, se chama vermiculita. ECOO material, no ciclo de

5000 batidas com que oão realizados os ensaios, não tem danificado

no tem, mostrado o 'efeito de quebrar. Isso ocorre devido e umidade

Outro ponto que gostaria de deixar claro é que o zelador

do prédio, para fazer limpeza, Joga égua. O material absorve umida -

de. E1a4 feita para estancar a porta contra o fogo, não para tumida-

de. Ao fazer a limpeza, muitas pessoas jogam &VA, fazendo com que

o material fique mais flkido.

A SR/1 =ATÉ COBRA RIBEIRO - Então, chega:aos e, conclusão

de que o problema não el nem da porta e nem da mola, mas da manuten

gão. Mais alguma dilvida?

CóD. 0597
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feita tala pergunta longe do microfone,

•
O SR JIMBO TATEYAMA - A G 24 estuda a foram como & feita

a normalização num pata. A norma Burgo a partir do desinteresse do

fabricante, conadmidores que dm a ABNT como elemento normalizador

no pata. Retine o pessoal para que criem tmia ncratt.Esse gru.po de tra-

belho vai estabelecer tzatt norma no Brasil. Quem vai normalizar isso

a IJ3NT,

. No Brasil são aceitas porque atendem its legielaçães quan-

to ílt segurança da porta-fogo. O efeito da mola ã para que encoste a

porta e fique estanque. Na medida em que a legislaçâo vai se alto -

rendo, a norma vai se adequando e, se se chegar it conclusão de que

não serve mais, provavelmente ser exclufda da norma. Como existe

na norma, temos que acoitar. Essa defasagem de tecnologia extete não

•scS.nessa "&rea, mas tatabám em outras.

È Main Ott Ele31013 por at•

O SR 	 - Na verdade, quanto ã manu

tenção, não h& dívida de que qualquer equipamento requer manutenção.
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O problema daii,-dobradiças de Mola e dobradiça helicoidal, como falou

nosso colega que representa, a helicoidal, ela exige que se faça= tes-

te de cinco mil ciclos. Normalmente apóa esties cinco mil ciclos ela já

está com a sua vida útil no fim. O que acontece abam é que cinco mil

ciclos, se vmca considerar que uma porta, vamos considerar que se abra

dez vezes por dia, o que não é muita coisa, muitas dessas portas corta-

fogo, principalmente _que ficam no primeiro andar cão usadas, principal-

.	 -mente em ialx edifsclos comerciais para passagem de pessoas, oficiboye,

que usam emas portas direta, se voe considerar o uso de dez vezes por

*És dia, 300 dias por ano, voca vai ver que essa dobradiça não vai du-

raxb mais que troa anos e a porta tem que durar dez, no mínimo.

A norma também não exige que essas dobradiças helicoidais

sejam cementadas, o que daria uma vida útil maior, apesar de no mini-

mizar o problema do impacto, ou do não fechamento, isso não acontece.

O que se passa e o que se propae é que ee substitua uma

pela outra, se ter o caso. Roldaz Pode-se usar molaa em portas onde já

existam dobradiças de mola e dobrac iças helicoidal. No caso dá mola ba-

ter o que a, mela hidraulica vai fazer? Vai amortecer esse movimento e

vai garantir que a porta, fecho. No caso da porta não fechar anela hi-

draulica vai auxiliar a dobradiça, para que aperta feche. Então, nãO se

CCM. 0597
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exige efetivamente que se substitua uma pela outra, pode se substituir
•

e pode ee usar a mola conjimtamente com esse it sistema de dobradiça

hidraulica e helicoidal. Então, nos Estados Unidos e Europa ia> ao exi

ge somente porta corta-fogo com mola hidraulica. Na verdade a mola hi-

draulica tom que ter, inclusive, um seneor de fumaça, coisa que aqui

por enquanto nós nao. estamos exigindo. Ui as molas e g,o hidraulieasaesx

com sensores de fumaça, a qualquer indício de rego ou ino8ndio, a poli-

ta, MO 512 O que esteja encostada, e tem um braço de parada, ela vai ga-

rantir que a park porta feche automaticamente. Então a propositura

essa, melhorar o sistema, garantir a segurança e aumentar a vida útil

do próprio equipamento, ou seja, da porta corta fogo.

X X X X X

- NOTA = TAQUIGRAFIA - ' Manifestação longe do microfone.

Longo trecho inaudivel.•

XX XX X

O SR.	 - O que acontece ó o seguinte, eu

não sei todos os países e nem todoe otà estados americanos que exigem

essa obrigatoriedade, eu sei que as principais normas da SM, a noma

francesa exige esse tipo de equipamento e nas principais cidades ameri-

•
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canas, ou principais cidades europeias, por exemplo, você vai que tem

mola hidrauLica e a maioria delas com censor de fumaça.

O que a gente defende aqui e que nosso entender não po-

demos deixar aqui tua assunto tão serio que passa a ser discutido no

momento em que aconteça eventualmente mais um problema do tipo Andra

etc., não podemos deixar na mão da ABI, por exemplo, que não digo

que não esteja estudando atztammite seriamente o assunto, mas existem

certas prioridades e a nosso ver o município, a Cêmara L'Imicipal ao

eur enxergar esmagai= prioridades pode se adiantar e exigir eficiência

e exigir segurança para os ema cidadãos.

COO. 0597
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encaramos esse problema, como tambdm de segurguiça de vida.

A SRA ZITLA2 COMA RIBEIRO — Acho que estamos discutindo

se quiser fazer uso da palavra, faça porque eenão ia ficar aqui

recebendo pergunta que não d o caso. aze Gravou tudo que ele falou,

esta bem gravado, se quiser fazer uso da palavra pode• Agradeço. S-

vamos ficardiscutindo, esta tudo travado, isso vai para o telator.

Ai ele Vai discutir Estados Unidos, Europa. Tem um Vereador que tem

pressa e quero colocar na pauta o processo do Vereador Rau= Gharib.

SRA ROSANE • Sou representante da Condoído Especial de

Avaliação do Odelgo de Obras e Edificaç -des. A gente •entende que não

tf conveniente projetos de lei que alterem o cddigo a todo momento.

A gente estd fazendo uma reviaão gera. Inclusive o capitulo 12

de segurança anta sendo totalmente reestruturado• No estou en

no mdrito da matéria em el, acho que tem valor, tem Ufa:110os disto:~

.1.,'não é lego. É a questão de ter pequenos projetos de lei que d,ificul r-,

elo trabalho de quem projeta. Isso é em relação a todos os projetos d

lei que estão sendo colocados aqui. Com relação a cenas portas oort zf

fogo, ameace:atando esse item na mação 12, 9, elas 96 vão servir

para novas edificaç'dea ou para o cano de reforma, acrésoimo de mais

200$ de (troa, etc. Para as edificaç'dee existentes isco não seria

CÓD. 0597
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obrigatoriedade, Dão sei a fánção exatamente disso se tf esfflecifice]..

mente das constraçaes novas que estão aí. São Paulo daqui a pouco

'não tem conetraçaes mais, c ~anta. Não seriem abrangidas por

isso, g só casa questão que teria para colocar.

A SRA zumn COBRA RIBEIRO - Mais aguda gostaria de

falar sobre esse projeto? (Pausa) Então, vemos encerrar o PL 101/9

e vamos para* PL 24/93, autor: Vereador HannaGbarib que está

presente, diepensa deii formalidade° burocríticae previstas no

código de obras e edificaçães ao guaritas e outras constreães

de pequeno paine l destinadas à segurança doa prádloa de apaseta

apartamento, O relatar t; o Vereador Paria Ilma. Vou colocar a

justificativa. : *1Mp3e-se provianelas de ordem legal que venham

criar facilidades para edificação de guaritas e outras edificação=

de pequeno porte destinadas exclusivamente à segurança e à guarda

dos pródioe de ppartamento. No regime vigente essas pequenas

edificaçaes para serem erguidas e edificadas dependem de uma

sírio de providénclas de cunho burocrático tão árduas e ftwomt

dispendiosas como aquele pio co exige nas construçaeo de grandes

estratmras. Parasse ativo os proprietárioe de pratop de aparta-

mento aa seus condomínios Otos por edifiedmlo sem a devida

• afeitara :amado 'lemas de ordem legal.*

iN.0	 d,
-TAQUIGRAFIA-

3

CóD. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
Foffia n.o 	 	 e :-TAQUIGRAFIA-
W.o

...•	 ..5.."04 ,,,
W,44111''';

.

m

RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO	 . , DATA
..

GRADAR	 . 9NT. APARTE i

Eg,. 3
.

aud,publ, 2,6,93 itinc,ciái..,
Waramoarmwerromm~secao- .................... il

.	 GURIS - Bom dia atoaos. Como a justiticati

disse,_ é tirar fora todos as tramites para que facilite ao manicip

a construção dessas guaritas porque 'a lei existente atualmente

queira ou não queira ela obriga o muniofpe ir ã Regional e Pedir

licença para sant construção dessa guarita, A lei existente diz

em mobilidrio as guaritas, st& 9 m2, não diz se í em alvenaria

nuáouoira!'

r
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O esses dez metros quadrados que eu estou solicitando, um metro quadrado

a mala, facilita a construção do banheiro dentro da guarita com isso não"

permitindo que o porteiro saia da guarita e vd ao banheiro dentro do pré

dio, seja onde for e se afaste da guarita. Entã'.o, de mai e segurança aos

predio e aos moradores todos do predio. atão, por leso que estamos pe-

dindO que facilite a vida do condi:cano e no compliku.e. Eu. 1U vitima —

outubro,. quando estztvamos construindo uma guarita e levamos uma multa

por uma construção de guarita, ali na Conselheiro Rodrigues Alves, na

Regional da Vila Mariana, e foi ditfoil explicar para a fiscal que e

apenas uma guarita de segurança que estevamos fazendo no predio e fomos

•autuados assim mesmo.

O Sr. 	 O projeto de lei do vereador e

um projeto simples, ele não interfere nas nonas técnicas e nem no obj.

tivo do COdigo de Obras, ele apenas É cria um tratamento maio menos um

tratamento mais tolerante para aqueles que querem fazer uma construção

complementar nos prédios de apartamentos. De forma que e um projeto de

grande simplicidade, ele e muito objetivo e atende apenas à reivindica-

ção de um grande grupo de pessoas residentes em apartamentos que pret,

dom dotar mala os seus edif£cioe desse implemento de segurança, não In-

terfere nas construçares novas porque as novas je ta, já' 'provêm esses

til	 • ..	 • : 1 	se: x, a e • 'te Só 80IJJ,50Pallent
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passo que 40 ,ediffctios maio antigos é justamente essa população de pre4

dios Inale antigos, mais modestos 4 (Fe procuram para case fim. De mane14

ra como esse 'projeto é simples e sem nenhuma interferencia nas normas

que disciplinam as constzuçaes particulares de São Paulo, não vejo por-

que deva ele ser delegado ou mereça qualquer tipo de objeção. O que ma

ocorre dizer a respeito é ieeo apenas.

A Sra. Aldafza Speeatis Sc; queria petir uza esclarecimento

ao nobre Vereador Sanaa Garib, o fato de ter esta propoeitura para pré-

dios de apartamentos, pode ter alguma solicitação de inonomia de mora-

dias ou como 4 que isto ficaria em termos de uso e ocupação de solo da

taxa, em termos de uso, zoneamento. Como na eepecificação, no artigo 12

colocada a questão de guarita, e sei que uma demanda em geral da popu-

lação 4 aquela discuseão sobre a construção doe chamados puxados de gap.

ragem, a questão de ser autorizado ou não aquele dito abrigo e até aque-

le considerado com madeira tipo mobilidrio tem um tratamentoom azas

usa de telhas de amianto* e colunas ele jd 4 considerado como outro tra-

tazaento. Ratão, não sei se, claro que catou levantando uma questão que

na aplicação se pode haver um demanda * não disponho da legielação no

momento, aí para comparar como 4 uso vertical,

9 Sr! Rama Garib, nateigit a preocupação da nobre vergado-

ia. O mau projeto viga uma coisa	 exelueivariette para Prídiwe nada 
Cá:). 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-	 1

I ("1 . 7 ... .	 .........
CONT. APARTE

-
1RODÍZIO 'FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA O R A-D- 	

Mora, aud.p4b3.. 2.6.933E10

mala do que

.....W.,aíza	 e eiowati	 uzo vertical ?

O Srt "lama Gazãib Exatamente,

A Sra. Aldaíza Spoeati Independendo do zoneamento. da

taxa de ocupaçeá) ?

O	 Mula Garib Independendo de qualquer coime dez me—weeme~~~~~~~~~r

troa quadrados...

A Sjtil. PIESIDENTE(Zulaiã Cobra Ribeiro) — Mais algutaa domai

fazer uso da palavra?

Sra. Sonane Cristina Gomez; (CEACOE.PLISP) SO uma questão

leueffeememeepeememp~:~

~~~~~INI"
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O Cedigo de Obras em vigor prove que guaritas ate 9 m2 te-

ziliata um procedimento simplificado, uma simples comunicação. Isso tem

que 'ser feito na Prefeitura. Desculpe, doutor, mas o projeto também

este faltus.do que e uai procedimento simplificado. A comunicação é um

procedimento muito simplificado. A pessoa vai à Prefeitura com um

croqui da guarita e pega uma taxa de expediente e recebe a Bua liceu

ga para construo da guarita.

Isso este em vigor. O que colocamos como proposta para a

comissão de avaliação, 4:1 que a área seja aumentada de 9 para 10 m2 
e

Hoje em dia 11 coberta a guarita de qualquer predio, não sci residen

cial.

O SR RAMA OARIB - Rosam), eu entendi a sua explicaçã.o,maa

fazendo com que o ondcipe vá ate* a administração regional, peça e

comunique, voo; não está simplificando a sua vida e sia complicando,

principalmente para ou que uh°. ttiza tempo pan). fa 474.1o. Como eu moa-

trai para voa, a nossa falta de comunicação no passado nos trouxe a

ma multa para o prédio. Por isso eu quero simplaificar, sem comunica

ção, n.em nada, para que a construção da waa guarita de 101A2 seja en-

tendida pelo fiscal que passar pelo local como dentro das minas le-

gai

C OD . 0597



FOLHA DATARODÍZIO TAQUIGRAFO SESSÃO

E 3.2.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO fft -440n.o .. ,5-. 	 L'O FrOC•

-TAQUIGRAFIA-	 117.	 A	 de

/71.5MaUn.0	 L. V pávv•

de
•

•r Alb • R" •

1 26adília aud pub

O SR WALDIEIRO ANTONIO DOS SANTOS - Sou corretor de im‘veis

O represento o Sindicato doe Corretores de Im8veis e um Departamento

da Federação do %mareio. Quero aproveitar a presença do vereador au-

tor do projeto, 'para explicar que ana audilncia anterior eu levantei

que o projeto não . especifica quantas guaritas um pridio pode construir

Fica muito generico. Não conheço o projeto a fundo, tas no resumo se

fala em guaritas e outras construçaes de pequeno porte. Não sei 	 o

que seriem estua construçaes de pequeno sorte. Acho que hã um ponto

obscuro.

• O SR NONA GARIB - Sr, Waldemiro, tem prédios com entradas

para duas ruas, queira-se ou não, haver necessidade de duas guari -

tas. th migo meu, que :nora na R.Pelotas, 323 # tem una entrada' para

essa rua e outra para a Maestro Cardim. Então, não duas guaritas.,

A SRA ZULAT2 =IRA RIBEIRO - A colocação dele 4 que dia oja

tio tipo de construção,'

O SR HANN,A. OARIB - Não, 4 scç para guarita

A SRA ZULATil CORA RIBEIRO - Guaritas quantas quiseremoduas,

CÕD. O59
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• O SR	 • • 	 - Quando se fala em guarita, a

gente subentende o tipo de edificação. Por isso o projeto abre

possibilidade de se fazer uma edificação que não seja guarita.% ol
1

modo com banheiro, (Sano est& se admitindo. t isso que queremos di-

zer onn relação a outras edificaçaes de pequeno porte. Hoje quase

nem se fala em guaritas Ho meu ediffcio, por exemplo, que t5 um ;rã-

dio relátivamente modesto, quisemos fazer guarita mas não houve nm.

corda, porque se Chegou itt conclusão de que ela seriam= construção

deficiente para a segurança, Hoje não se recomenda mais construir

guarita. O pessoal est& fugindo disso e preferindo fazer um novo ti

po de edificação.

26

ao	 ........... De ;JA....
	 CONT. APARTE	 C:UNI . APAH I t I
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~~1WWiliiiffieffli recuado do alinhamento da rua, onde se

possa o guardar ficar maie resguardado, por isso que o projeto fala

em outros tipoetm da edificação:, de pequeno porte. É . o que queria es-

,olarecer.

que conforme o Sr. Waldamiro colocou, outras edificaçUe, foi no títu-

lo "pequeno porte", mas dentro do parágrafo, até o parágrafo segundo,

eu ()atou pedindo =adendo ao relator Vereador Paria Lima, que tire::

A comunicaçao a Prefeitura. !Ta realidade 6 comente a guarita, nada et

mala do que isco. Apenas cotou pedindo ao relator que retire tambám

"A comunicação à Prefeitura*.

• A SRA. ZULA,12 COBRA RIBEIRO - Vais alguám quer fazer uso

da palavra? (Pausa). Então vamos dar por encerrada a audi8nola

sobre o PI 211/53 o vamos partir para oitt2 PI 038/93, de autoria do

Vereador Walter Abrahiái.o, que altera ao dispoolOoe no item 13.2 do adi-

r, de Obras e EdificaçUe, anexo à Lei 11.228/92. Obriga a inotalagto
CÔO. 0597
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de redutoros de velocidade nas saídas de estacionamento. O relator é a

Vereadora AldalSa Sposati. gmammutemmagmammm

Quem quiser fazer uso da palavra estão abertas as

çães. Int tivemos muitas na audiencia anterior. A primeira and/apeia aá

foi realizadas está é a segunda audiencia obrigatórias

2.224t.~0.2.1 Além da redação do eilitig Código de

Obras: ser recente e contemporãneas ele tem no seu conteúdo a sinaliza-

ção externa. Aoho que não tem cabimento a gente criar essa emenda ao

Código recente. Isso tem valor para as novas edificaçUe ou todos os

edificioe vão ter que ee adaptar?

A SRA. 'ZULAI2 COBRA RIBEIRO - O item 13.2 do COdigo de
'

Obrasts w ... veículos ktaérescentado um time sub-item com a seguinte re

dação 13.2.4:s Mos espaços privativos e coletivos de estacionamento

de veículos junto Az áberturas e saídas: dos vuículos para logradouros

público% deverão ~instalados redutores de velocidades. Ema lei...

p SR. ADRIANO DI000 - Voa sei =absurdo. A maioria do3

edifícios tem ao garagens eubterrãneass entãZ OS veículos para ai cai-

rela das garagens tem quo subir uca rampa. Jé imaginou co a gente cria

uma legielação que nessas rampas, que às vezes tem um deolividade em-
CÓD. 0597
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coesiva ainda tem que p8r umi redutor de velocidade? Quer dizer, a

gente vai criar um mostro na legislação que vai cair sobre a gente

mesmo, porque, acho que 90 doo edificioe as garagens pão construido.°

no subsolo e mia ainda vamos por wri redutor de velocidade ,

CÓD. 0597
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mimem ..wer	 • • MIMO	 • ~MI,	 ••n0 •	 •-•	 quer diz: p

II0 dá. Jã não teu aquela obrigatoridade daquela sinalização lá na vie

pública das saldas?

	

O SR. 	 — Aqui tem um parecer da Rosana.

O ZR, ADRIANO DIOGO Então, porque co não daqui a pouco nés

vamos dotar, além de /loas emendando o cédigo de maneira tão circuns..

tancin-1 vamos inventar um peaduricanho na Cidade de obrigatoriedade

que o sujeito quando vai fazer um prédio não Gabe como começar, tais os

absurdos da legislação e a gente co desmoraliza.

A SRA. zurdat COBRA RIBEIRO Pois não' Sr. Valdemir.

O SR. IALDEllIR ANTONIO DOS SANTOS — Na auditucia anterior t:.

bem nos manifestamos da seguinte formas substituir o redutor por um

sor. Talvez o visor tivesse mais eficitnola, aquele espelho, qualquer

tipo do visor que o motorieta tiveese visão de pedestre circulando.

Qua24uor coisa evitando o redutor. Porique o redutor, a que dieta:mia

ficaria da porta? Também esse um problema para reduzir a velocidade

do carro.

a SRA MATE RIBt — Como falou o Vereador Adriano Diogo, o

carro já esta saindo de uma pampa,. Na rainh•I garage não rampa, aber-

ta, é muito grande, com trslo abortaras e as pessoas papem na calçada

E já houve atropnamento. Ao pessoas saem da garage eabaladissimoe.

O OR. ADRIAN9 DIOGO É verdade mas é obrigadrio por exemplo'

que tenha uma luninÉria demarcando, piscsw.alerta, tem tudo isso. Imagi-

na se a gente vai criar, fazer lombadas dentro das 6=6-es, af depen,

CÓD. 0597 I



,5;z4s. RODÍZIO

E13

FOLHA

2

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO rtiLo..o
-TAQUIGRAFIA-	 j(";:;, . ...	 ......... . cu

.......... ....

SESSÃO

!val6ria

TAQUIGRAFO DATA

aud.pablica 02.06.93

CON/h4AR.TE

doudo do pr4dio acabou, o prédio, a garage. iria pode ser uma colai que

generalize. Isso ai pode ser quando muito uma recomendado.

A S'Et4. =ATE COMA RIBEIRO - E tem razão o Vereador porque

todas estas 83xagee ttla a luzinha apontando o perigo.

O SR, ADRIAN() Dzoaq - Do °Migo, ao e?

A SRA. ZULAI2 COBRAI RIBEIRO - Mala alguára quer fazer uso da

palavra?

O SR. ADRIANO DIOGO - Eu scS queria dizer que não vejo mal no

Hanna Garb_ querer discutir o problema das edificagBes. Agora, como um

Vereador pode querer fazer um projeto de lei em que prop3o urna edifica.

gão cujo projeto central da proposta e'e. Regional, nem a Prefeitura,

ser notificada do tipo de obra que vai ser feita? Bom, enitio não pros-

aica maio de Prefeitura. Se vcee vai fazer =a °omitiu. 'go de 9 metros

quadrados ou 10 metros conforme a proposta, ainda com a sugeetão de

banheiro, que implica em hidráulica, uma casa super compticada e ai

qual 6 a reivindicagto central: a eimplificagão do procedimento? O que

seria? Que a Prefeitura não entre. A Regional vai ver co contrair uma

obra e 4r1dá pode ir lá e perguntar: o que 6. essa obra? 12o pode, porque

está dentro da lett :Assim não pode,

A SRA1 ZuLAT2 COBRA RIBEIRO .. Bem, vamos dar por encerrada

a anda:azia panca do dia 2 de junho e convocar a todos para uma au.

ditacia pública aa 4 de junho do meio-ambiente, aqui mesmo no "Oscar

Padang° Horta*, bis 10800h do PL 03/93, de autoria do Vereador Roberto

Tripoli.

Estão encernuloe nossos trabalhos.

COD. 0597
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De autoria do Vereador Hanna Sharib, CI presente projeto
de lei, ng 211/93, procura dis pensar, sem prejuízo da observância
das normas técnicas relativas às constru4es e do pagamento das
.taxas estabelecidas, do cumprimento das formalidades previstas no
atual Códi go de Obras, Lei ng 11.228/92, relativas à a provação de
construção de guaritas e demais edificaç3es de pequeno porte des-

.'	
tinadas exclusivamente à guarda e segurança dos prédios de aparta-
mentos.

Em outras palavras, procura simplificar o processo buro-
crático para execução de guaritas, com até 10 &, de área construí-
da de prédios residenciais, sugerindo o procedimento descrito nos
parágrafos 12 e 2 g do art. 12, do qual ressaltamos .que a simplifi-
cação consiste em apenas comunicar a Prefeitura da intenção de
construir, instruindo tal comunicação com: a) projeto simplificado
da construção; h) número e a data da expedição do auto de vistoria
do prédio de apartamentos; comprovante do pagamento do IPTU, refe-
rente ao exercício em que for iniciada a obra.

A Comissão de Constituição e Justiça, conforme parecer à
fl. 04, manifestou-se pela legalidade da propositura.

Quanto ao mérito, consideramos a proposta equivocada.

O procedimento atual para a construção de guaritas foi
já simp lificada pelo novo Código de Obras, até mais do que a pro-• posta em tela. Classificada como mobiliário, é apenas exigido que
se faça a comunicação prévia à Prefeitura, sem necessidade de
aguardar qualquer alvará ou autorização para a construção desse
equipamento. Nesta comunicação, os únicos documentos exigidos são:
a) notificação-recibo do IPTU; h) descrição e/ou ilustração do mo-
biliário a ser implantado.

Dessa forma, a propositura perde o sentido, pelo que nos
manifestamos contrariamente à mesma.

Sala da Comissão de Política Urb a, Metro politana e
Meio Ambiente, em 93/06/(03.	 f

PRESIDENTE	 RELATOR
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Folha	 do Proc.

N.o  2// de 19...13

O Funcionário
• • •

por mais gito dias, conforme artigo 63 do Regim

EXMO. SR . PRESIDENTE DA COMISSO DE ADMINISTRAM PUBLICA

Devido à necessidade de se efetuar estudos com-

plementares sobre a matéria, pedimos à V. Exa., providencias

com o objetivo de prorrogar o prazo deste processo (1.)4.24'/9.3.)

DEFIRiMEM j 3 49g/4.

VEREADOR7FTIANC\I1SCO WHITAKER

PRESIDENTE DA COMISSO DE ADMINISTRAM PUBLICA
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VOTO	 VENCIDO

DA COMISSO DE ADMINISTRAÇZO PUBLICA SOBRE O PROJETO DE LEI
211/93

De autoria do nobre Vereador Hanna Gharib, a projeto dis-
p ge sobre procedimentos para controle da constru4o de guaritas e
demais edificaç ges de pequeno porte destinadas exclusivamente à
guarda e seguránça de prédios de apartamentos.

Segundo a propositura, a construço desses complementos
dos prédios n'ão dependeria de alvarás ou certificados municipais,
bastando via comunicaço à Prefeitura por parte do proprietário do
im6vel.

A aplicaç'ão desse dispositivo [Vão deve provocar encargos
adicionais à Administraç'ão Municipal, visto que o atual Cádigo de
Obras e Edificaç ges já disp ge sobre controles simplificados para
pequenas obras, prevendo a modalidade de comunicaç'ão à Prefeitura
entre os procedimentos burocráticos.

Por esse motivo, favorável o parecer.

Sala da Com isso de Admin : traç2ic Páblica, 23/950-3

Presidente	 .

'-------.	 A

Relator	 4111
. ,Z4-/VC/t4	 ÀljdriYfil"44%.4 Or

A -

Relator

,Z4JVC/t4
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folha n.o  (017 	 /21- /. 04) /,)  	



Folha n.' 	 3 	 do proc
N	 Z_ty	 de 19 "?
O funcionário

Relator
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PARECER
1062/93 da Comissão de Administração Pública sobre o Projeto de
Lei n° 211/93.

V O 7-o vc:iv c -G 4Don

De autoria do nobre Vereador Hatma Gharib, o presente projeto "dispensa
das formalidades burocráticas previstas no Código de Obras e Edificações as guaritas e outras
construções de pequeno porte, destinadas à segurança dos prédios de apartamentos".

O projeto procura simplificar o processo para execução de guaritas em prédios
de apartamentos.

A Douta Comissão de Constituição e Justiça manifestou-se pela legalidade da
propositura.

A Douta Comissão de Politica Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente
realizou duas Audiências Públicas e elaborou relatório contrário ao Projeto.

Quanto ao mérito, concordamos com o relatório apresentado pela referida
comissão, vez que a construção de guaritas já foi simplificada pelo recém aprovado Código
de Obras.

Aliás, durante as Audiências Públicas, a intervenção do Sr. Jorge Purim,
presidente da Comissão de Revisão do Código e a Sra. Rosane, representante da Comissão
Especial de Avaliação do Código de Obras e Edificações se manifestaram contrariamente a
aprovação do Projeto.

Desta forma, contrário é o parecer.
Sala da comissã?Adr•gC"---i-traums ção Pública, em ".1..31029/93

\./OTO COArrIZA 6tTo
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A Douta Comissão r)t3.
Nividacic Econômica

...... . j93_

1K DOS SANTOS

• Secretário

Recebido na Comissão de

Atividide Economica

Em c a' f408-as — h.

Ao nobre Vereador	 I' 	  ^9k--)( 	 77 --...N_T 5 
para relatar.

.	 Sala	 ('-'missão do	 Econômica

O 3  /  02  /
..
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PL. 419/93..

EXMA., SRA. PRESIDENTA DA COMISSO DE ATIVIDADE ECONESMICA

Mos termos do Art. 63 do Regimento interno, solici-

to a V.Exa, a prorrogaço do prazo deste processo, para melhor

análise da matéria.

Em 14/09/93„

DEFIRO, EM 14/09/93.

VEREADO:R4 LíDIA CORR€A

PRESIDENTA

e



Presidente

Relatar
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PARECER
1264/93

DA COMISSO DE ATIVIDADE ECOMOMICA SOBRE O PROJETO DE LEI 211/93

De autoria do nobre Vereador Hanna Oharib, o projeto ri :is-

,

pG'e sobre procedimentos para controle, por par ! fi5.,P-r- feitura, da
instalaç7ío de guaritas para segurança em terrr-Kos ocupados por
prédios de apartamentos.

O objetivo do autor da proposi	

a	

imtu /A evitar que a	 plan-
taç'ão e o uso dessas pequenas construç;es / dependam da expediç'ão de
alvarás ou certificados municipais.	 ,

Hos aspectos que cabe a esta Comisso avaliar o projeto
merece apoio, visto que pretende desbui s ocratizar a execuç7ío de
obras associadas a empreendimentos imobiliários, em benefício dos
condâminos.

Pelo exposto, favorável o parecer.

Sala da Comiss7ío de Atividade Econâmica, / cfferl 9 9 •



Io nobre V er e aaor •

para relatar.

Sala da Cornissp

c,2../
ças e Orçamento

Prísidé nte
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À Douta Comissão de
Finanças e Orçamento

Ern,.4IMI°0

Recebido na Comissão de
F inanças e Orçamento

E rn..."Y/0/8. a	 Cy?,_ h.

MARGARETE»inES SILVA
SecKtária
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PARECER
1466/93

DA COMISSO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO 'SW-

•

BRE O PROJETO DE LEI Ng. 211/93

Visa o presente projeto de lei, de autoria do nobre Ve-

reador Hanna Gharib, dispensar das formalidades burocráticas pre-

vistas no Código de Obras e Edificações as guaritas e outras cons-

truções de pequeno porte, com área de at&i0_(dez) metros quadra-

dos, destinadas à segurança dos prédios de apartamentos.

Segundo a justificativa, objetiva-se evitar que ' os pro-

prietários de prédios de apartamentos ou seus condomínios sejam

obrigados a "uma série de providências de cunho burocrático, tão

árduas e dispendiosas como aquelas que se exigem nas construções.:

de grandes estruturas".

No âmbito da competência desta Comissão, concordamos .com

o parecer exarado pela douta Comissão'de Política Urbana, Metropo-

litana e Meio Ambiente, de que "o procedimento atual para a_cons-

trução de guaritas foi já simplificado pela novo Código de Obras,

até mais do que a proposta em tela".

Em vista do exposto, contrário, pais, resulta este pare-

cer.

Sala da Comissão de Finanças e Orçamento, em 5 de - outu-

bro de 1993.

:/d2 
..N\

resident

d141/Relator
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